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RESUMO
Com o desenvolvimento da pecuária e a necessida-
de de aprimorar o rebanho para ser mais competiti-
vo comercialmente, o pecuarista está cada vez mais 
buscando novos métodos de melhorar as caracterís-
ticas de interesse econômico, e o melhoramento ge-
nético animal é uma das formas de melhorar, através 
de processos como seleção, acasalamentos dirigidos 
e cruzamento, tendo como objetivo básico alterar as 
características dos animais produzidos na geração 
seguinte, na direção desejada pelo homem. A grande 
importância econômica da pecuária de corte nacio-
nal norteia a necessidade de maximizar a eficiência 
do sistema de produção, ajustando-se as mudanças 
socioeconômicas que vêm ocorrendo no mundo. 
Neste contexto, é necessário conhecer os fatores 
que influenciam o desempenho dos bovinos de cor-
te para características de interesse econômico, como 
fontes de variações não genéticas, para eliminar as 
diferenças causadas pelo ambiente, evidenciando os 
animais geneticamente superiores. Desta forma, o 
objetivo desta revisão é de compilar informações a 
respeito do melhoramento genético de algumas ca-
racterísticas de produção, assim como, averiguar o 
efeito do ambiente sobre algumas dessas caracterís-
ticas em bovinos de corte (Bos indicus).
Palavras-chave: efeitos ambientais, melhoramento 
genético animal, pecuária de corte, peso ao desmame.

GENETIC IMPROVEMENT OF BEEF CATTLE 
(BOS INDICUS)
ABSTRACT
With the development of livestock and the need to im-
prove the herd to be more commercially competitive, 
the rancher is increasingly looking for new methods to 
improve the characteristics of economic interest, and 
the animal breeding is one of the ways to improve, 
through processes as selection, matings and cross, 
with the basic aim to change the characteristics of the 
animals produced the next generation, in the desired 
direction by man. The great economic importance of 
the national beef cattle guides the need to maximize 
the efficiency of the production system, adjusting the 
socioeconomic changes taking place in the world. In 
this context, it is necessary to know the factors that in-
fluence the performance of beef cattle for traits of eco-
nomic interest as sources of non-genetic variations, 
to eliminate differences caused by environment, hi-
ghlighting the genetically superior animals. Thus, the 
aim of this review is to compile information about the 
genetic improvement of some production characteris-
tics, as well as assess the effect of the environment on 
some of these traits in beef cattle (Bos indicus).
Keywords: environmental effects, animal breeding, 
beef cattle, weaning weight.
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INTRODUÇÃO
O melhoramento animal é a atividade envolvida no 
processo contínuo de criação, seleção e reprodução 
dos animais domésticos, tem como objetivo básico 
alterar as características dos animais produzidos na 
geração seguinte, na direção desejada pelo homem. 
O melhoramento da produção animal pode ser obtido, 
então, pelo melhoramento do ambiente, por meio de 
mudanças nos manejos nutricionais, sanitários e re-
produtivos e pelo melhoramento genético, que pode 
ser realizado por meio de seleção, sistemas de aca-
salamento e cruzamento. 

O melhoramento do ambiente é um processo rápido, 
temporário e de elevado custo em mão-de-obra e in-
sumos. Entretanto, o melhoramento genético voltado 
para bovinos de corte, é demorado, só que permanen-
te, podendo também apresentar custos elevados. As 
características de crescimento e reprodução, em bo-
vinos de corte, estão diretamente ligadas aos custos 
de produção da atividade pecuária. A seleção, com 
base nas características de crescimento é comum 
nos programas atuais de melhoramento genético.

Com o desenvolvimento da pecuária e a necessida-
de de aprimorar o rebanho para ser mais competiti-
vo comercialmente, o pecuarista está cada vez mais 
buscando novos métodos de melhorar as caracte-
rísticas de interesse econômico. A precocidade de 
crescimento é, sem dúvida, uma das características 
mais desejáveis. Por meio dela pode-se aumentar a 
eficiência para ganho de peso, reduzir o tempo de 
permanência dos animais a pasto e minimizar tanto 
os gastos quanto o tempo para o abate (GUIDOLIN 
et al., 2009).

Nos programas de melhoramento genético de bovi-
nos de corte são considerados como critério de sele-
ção, principalmente, características produtivas, como 
pesos obtidos em diferentes idades. Essas medidas 
são de fácil obtenção, apresentam correlações positi-
vas com outras características de interesse econômi-
co, além de responderem à seleção individual, uma 
vez que apresentam coeficientes de herdabilidade 
de média magnitude. Sendo assim, o objetivo desta 
revisão é de compilar informações a respeito do me-
lhoramento genético de algumas características de 
produção, assim como, averiguar o efeito do ambien-

te sobre algumas dessas características econômicas 
em bovinos de corte (Bos indicus).

CARACTERÍSTICAS DE INTERESSE ECONÔMI-
CO EM BOVINOS DE CORTE (BOS INDICUS)
Peso ao desmame (PD)
As características de crescimento, principalmente as 
medidas nas fases iniciais do desenvolvimento do 
animal, como peso ao desmame, podem ser bons cri-
térios de seleção para o aumento da eficiência produ-
tiva (FERRAZ FILHO et al., 2002).

Com tudo, esta característica, medida em torno dos 
205 dias de idade do animal é determinada pela sua 
genética e pelos efeitos maternos, tais como ambien-
te materno intrauterino, produção de leite e habilidade 
materna da vaca a que o bezerro foi submetido na 
primeira fase de vida (EVERLING et al., 2001; MAR-
CONDES et al., 2000; MEYER, 1992; OLIVEIRA et 
al., 2002; PIMENTA FILHO et al., 2001).

Entre os fatores que determinam a expressão fenotí-
pica de peso ao desmame, a idade da mãe ao parto 
aparece como efeito significativo. Vacas com idade 
entre quatro e oito anos produzem bezerros com peso 
ao desmame maior que aquelas com idade abaixo de 
quatro anos e acima de oito anos, o que está associa-
do à maior produção de leite nesta faixa de idade da 
vaca (FRIES, 2015; OLIVEIRA et al., 2002; PIMENTA 
FILHO et al., 2001; SOUZA et al., 2002).

Na literatura, encontram-se estimativas de herdabili-
dade direta entre 0,14 a 0,35 e materna entre 0,06 e 
0,39, nas raças zebuínas (ELER et al., 1995; FERRAZ 
FILHO et al., 2002; KARSBURG et al., 2004; KOURY 
FILHO, 2001; KOURY FILHO et al., 2002; PIMENTA 
FILHO et al., 2001; SOUZA et al., 2002; SPLAN et al., 
2002). 

Assim, as inclusões dos efeitos diretos e maternos, 
simultaneamente, podem, em longo prazo, gerar uma 
resposta maior, quando comparadas à seleção ape-
nas para o efeito direto na característica peso ao des-
mame (ELER et al., 1995; EVERLING et al., 2001).

Ganho de peso aos 345 dias (GP345)
Tradicionalmente, características de crescimento 
ponderal, que mostram o potencial e a velocidade 
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de crescimento do animal, são incluídas nas avalia-
ções genéticas no Brasil, possibilitando a seleção de 
animais mais precoces. O período de pós-desmame 
é considerado, por muitos pesquisadores, uma fase 
importante para a avaliação genética dessas caracte-
rísticas em bovinos de corte, pois ela corresponde à 
fase próxima ao abate e não recebe influência direta 
dos efeitos maternos (CARDOSO et al., 2001).

O ganho de peso é uma característica que pode so-
frer grande influência ambiental, dependendo da es-
tação do ano em que ocorre a desmama, em relação 
a quantidade e a qualidade da pastagem disponível 
para alimentação (MASCIOLI et al., 2000).

Na literatura nacional, a herdabilidade para a caracte-
rística ganho de peso em 345 dias encontra-se entre 
0,16 e 0,25, para as raças zebuínas (MARCONDES 
et al., 2000; MASCIOLI et al., 2000). Desta forma, 
vem a importância de os animais nesta fase serem 
manejados corretamente, para que exista um aumen-
to no ganho de peso, diminuindo assim a data de 
abate, juntamente com os gastos, consequentemente 
aumentando a produção e o lucro para o produtor. 

CARACTERÍSTICAS DE REPRODUÇÃO EM BOVI-
NOS DE CORTE (BOS INDICUS)
Idade ao Primeiro Parto (IPP)
A idade ao primeiro parto (IPP) é a característica re-
produtiva medida nas fêmeas mais utilizadas na ava-
liação da precocidade sexual de bovinos de corte. 
Esta característica é reflexo da idade à puberdade 
que, por sua vez, está relacionada com a velocidade 
de crescimento da fêmea.

Esta característica é obtida pela diferença entre a 
data do primeiro parto e a data de nascimento da fê-
mea que, nos rebanhos comerciais brasileiros, fica 
em torno de 35 a 47 meses (AZEVÊDO et al., 2006; 
GUNSKI et al., 2001).

Porém, a seleção desta característica não é fácil e 
o efeito ambiental deve ser levado em consideração. 
A idade ao primeiro parto é altamente dependente 
da nutrição (quando inadequada, as vacas tendem 
a usar suas reservas corporais, afetando a eficiência 
reprodutiva), do sexo da cria (a gestação de crias do 
sexo masculino é mais longa), da idade na qual as 

fêmeas são incorporadas a reprodução (a primeira 
exposição ao touro ou inseminação deve ser a partir 
dos 12 meses) e do manejo reprodutivo utilizado na 
fazenda (AZEVÊDO et al., 2006; GRESSLER et al., 
2000).

As herdabilidades relatadas na literatura nacional, na 
raça Nelore, para esta característica, estão entre 0,08 
e 0,21 (AZEVÊDO et al., 2006; PEREIRA et al., 2000). 
A baixa herdabilidade dessa característica pode estar 
relacionada ao fato de que apenas as fêmeas que pa-
riram na estação de monta e que foram expostas pela 
primeira vez em uma idade ou peso pré-determina-
do ou as que são consideradas férteis são utilizadas 
como fonte de informação nas avaliações. Por isso, 
parte da variabilidade existente na população é per-
dida ou mascarada nas estimativas de herdabilidade 
(AZEVÊDO et al., 2006; GRESSLER et al., 2000).

Perímetro Escrotal ao Sobreano
O perímetro escrotal apresenta estimativas de cor-
relações genéticas positivas com características de 
sêmen e crescimento (KNIGHTS et al., 1984) e com 
ocorrência de prenhes em fêmeas jovens (SILVA et 
al., 2005) e negativas com idade à puberdade em 
machos e fêmeas e com idade ao primeiro parto em 
fêmeas (SILVA et al., 2000; PEREIRA et al., 2000, 
2002). Além disso, o perímetro escrotal é de fácil 
mensuração e apresenta estimativa de herdabilidade 
mais alta que as características reprodutivas das fê-
meas, podendo ser utilizada como critério de seleção 
para as mesmas. 

As estimativas de herdabilidade média descritas na 
literatura variam de 0,22 a 0,53 (SILVA et al., 2000; 
PEREIRA et al., 2002; DIAS et al., 2003; GIANLO-
RENÇO et al., 2003; BOLIGON et al., 2007; YOKOO 
et al., 2007). Tais autores sugerem a existência de va-
riabilidade genética aditiva suficiente para obtenção 
de progresso genético na característica com a sele-
ção de touros jovens.

Apesar de a seleção para perímetro escrotal não pro-
porcionar benefícios econômicos diretos, sua correla-
ção genética favorável com algumas características 
reprodutivas e de crescimento de importância econô-
mica pode levar a ganhos, em longo prazo, na pro-
dutividade do rebanho (GIANLORENÇO et al., 2003; 
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GRESSLER et al., 2000; PEREIRA et al., 2000). Na 
maioria dos trabalhos da literatura nacional, o períme-
tro escrotal é medido aos 18 meses, variando de 25 
a 28 cm, com herdabilidade entre 0,31 a 0,52, para a 
raça Nelore (BOLIGON et al., 2007; GRESSLER et 
al., 2000).

Os túbulos seminíferos de um touro ocupam 75% 
do seu volume testicular, dessa forma, reprodutores 
com testículos mais volumosos e, portanto, de maior 
perímetro escrotal, são capazes de apresentar maior 
produção diária de espermatozoides em relação aos 
reprodutores que apresentam perímetros escrotais 
pequenos ou médios (FONSECA, 2001). No entanto, 
a seleção para perímetro escrotal resulta em animais 
com maior peso adulto, em consequência da correla-
ção genética positiva existente entre essas duas ca-
racterísticas.

Por este motivo, Everling et al. (2001) sugerem que 
o perímetro escrotal ao sobreano deve ser ajustado 
para idade ou peso do animal quando usado como 
critério de seleção, pois seria possível obter ganhos 
na precocidade sexual sem aumentar exagerada-
mente o tamanho dos animais. A seleção conjunta da 
precocidade sexual das fêmeas e o perímetro escro-
tal em machos podem ser alternativas eficientes para 
se obter progressos razoáveis na eficiência do siste-
ma produtivo como um todo, pelo aumento do desem-
penho reprodutivo.

Efeitos ambientais fixos relacionados às caracterís-
ticas de interesse econômico ganho de peso (GP)
A grande importância econômica da pecuária de cor-
te nacional norteia a necessidade de maximizar a 
eficiência do sistema de produção, ajustando-se as 
mudanças socioeconômicas que vêm ocorrendo no 
mundo. Neste contexto, é necessário conhecer os 
fatores que influenciam o desempenho dos bovinos 
de corte para características de interesse econômico, 
como fontes de variações não genéticas, para elimi-
nar as diferenças causadas pelo ambiente, eviden-
ciando os animais geneticamente superiores.

Crescimento rápido e adequado é desejável nos bo-
vinos de corte, sendo que animais que apresentam 
maiores ganhos em peso necessitam de menos dias 
para atingirem o peso ideal de reprodução e/ou aba-

te, tornando-se assim mais rentáveis e interessantes 
economicamente. É também de extrema importância 
o conhecimento de quanto das diferenças observa-
das nas características de interesse no melhoramen-
to deve-se a fatores genéticos aditivos, ou seja, aque-
les transmissíveis às futuras progênies por meio da 
seleção.

A decomposição dos componentes da variância fe-
notípica em variância genética e ambiental, basea-
da no princípio de que semelhança fenotípica entre 
parentes fornece informações a respeito do grau de 
diferenciação genética, é de particular interesse, por 
ser o determinante primário do grau em que as pro-
gênies se assemelham aos pais, constituindo assim 
o fator que governa a taxa de resposta de um caráter 
à seleção.

Por tanto, uma das prioridades é melhorar a precoci-
dade dos animais que serão utilizados como reprodu-
tores e matrizes possibilitando a disseminação deste 
material genético de forma mais rápida, além de in-
cluir indicadores que aumentem a qualidade de carne 
produzida e obter desempenhos reprodutivos mais 
compatíveis com a moderna pecuária bovina.

Efeitos Ambientais e Genéticos sob escores
Com a competitividade na pecuária de corte brasileira 
é necessário produzir carne de qualidade em siste-
mas de produção rentáveis, o que requer, entre ou-
tros, o uso de animais adequados às condições do 
ambiente de produção (MUNIZ & QUEIROZ, 1998).

A expressão das características fenotípicas do indi-
víduo é resultado da ação de seus genes, dos efei-
tos ambientais e suas interações e o conhecimento 
e a estimativa de fatores de ajuste para esses efeitos 
(genéticos e de ambiente) são fundamentais para au-
mentar a precisão da seleção em programas de me-
lhoramento animal.

Como complementação às medidas de crescimento 
e escore corporal, vários programas de melhoramen-
to genético têm adotado medidas de avaliação visual 
por escores. Por meio dos escores de conformação, 
avalia-se o potencial de produção de carcaças ade-
quada à produção de carne. Na avaliação de preco-
cidade, tenta-se predizer a capacidade do animal de 
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atingir grau de acabamento mínimo de carcaça com 
peso vivo não elevado. 

Para musculatura, avalia-se o desenvolvimento mus-
cular do animal como um todo. Alguns autores como 
Cardoso et al. (2001) e Dibiasi (2003), destacaram a 
importância dos efeitos da idade da vaca ao parto e 
da idade do bezerro à desmama sobre os escores vi-
suais. Estes trabalhos foram realizados utilizando- se 
dados de animais formadores da raça Brangus com 
o objetivo de identificar efeitos ambientais e genéti-
cos que afetam os escores visuais de conformação, 
precocidade e musculatura à desmama e o ganho de 
peso pré-desmama.

Efeitos Ambientais sob a Gestação em Bovinos 
de Corte
Os problemas reprodutivos são os principais limitan-
tes da eficiência produtiva em bovinos de corte no 
Brasil. Entretanto, os programas de melhoramento 
genético mais tradicionais dão mais ênfase às carac-
terísticas de desempenho ponderal. A inclusão de ca-
racterísticas reprodutivas é de suma importância para 
os programas de melhoramento que visem à otimiza-
ção da produção de carne.

A duração da gestação, embora não seja propriamen-
te uma medida de fertilidade, é estreitamente relacio-
nada com o período reprodutivo. Bezerros provenien-
tes de gestações mais curtas nascem mais leves e 
tendem a produzir mais kg/hectare/ano, o que repre-
senta, em média, maior intervalo entre o nascimento 
e a desmama. O período de gestação é geralmente 
correlacionado com o peso ao nascer e com a facili-
dade de parto, não sendo está considerada uma ca-
racterística economicamente importante quando ava-
liada isoladamente, mas sim como uma característica 
reprodutiva auxiliar no processo de seleção.

Efeitos Ambientais Aleatórios (genético) sobre o 
Período de Gestação
A inclusão de características reprodutivas é de suma 
importância para os programas de melhoramento que 
visem à otimização da produção de carne. A duração 
da gestação, embora não seja propriamente uma me-
dida de fertilidade é estreitamente relacionada com o 
período reprodutivo. Bezerros provenientes de gesta-
ções mais curtas nascem mais leves e tendem a pro-

duzir mais kg/hectare/ano, o que representa, em mé-
dia, maior intervalo entre o nascimento e a desmama. 

O período de gestação é geralmente correlacionado 
com o peso ao nascer e com a facilidade de parto, 
não sendo está considerada uma característica eco-
nomicamente importante quando avaliada isolada-
mente, mas sim como uma característica reprodutiva 
auxiliar no processo de seleção.

Alguns trabalhos como Azzam & Nielsen (1987) verifi-
caram variação genética entre animais para o período 
de gestação, sugerindo a inclusão dessa característi-
ca em programas de seleção. Entretanto, essas infor-
mações são escassas para bovinos de origem india-
na (Bos indicus) e seus cruzamentos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Parte do progresso alcançado pelo setor produtivo de 
carne bovinos (Bos indicus) do País foi consequência 
do melhoramento genético dos rebanhos. As pres-
sões de mercado e de competitividade impostas so-
bre o setor continuam a exigir melhorias do potencial 
genético dos animais e sua adequação ao ambiente 
e ao manejo. 

A seleção de animais superiores e mais bem adapta-
dos aos vários tipos de ambiente e de manejo deve 
fornecer subsídios para que o produtor aumente a 
sua produção e o lucro da sua propriedade.
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